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Resumo: O presente estudo tem por objetivo analisar as citações dos periódicos do Fepae presentes na SciELO no ano 
de 2023. A pesquisa é do tipo bibliográfica, caracterizada como exploratória-descritiva, e foi realizada mediante a ado-
ção da abordagem bibliométrica da análise de citações. Foram pesquisadas as referências de trabalhos publicados em 
10 periódicos. Como resultados, o estudo evidencia que existem interações por meio de referências entre os periódicos 
estudados. O estudo conclui que os periódicos estudados mantiveram um comportamento próximo do que se espera 
de um ecossistema.

Palavras-Chave: Ecossistema de publicações. Análise de citações. Bibliometria. 
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1 INTRODUÇÃO

Ao explorar os ecossistemas de periódicos científicos em uma área específica do conhecimento, 
é imperativo considerar os aspectos culturais característicos da referida área. O comportamento dos 
periódicos científicos reflete a mentalidade da comunidade à qual pertencem. Embora o termo “ecos-
sistemas de periódicos” não seja popular na literatura, ele é frequentemente utilizado de maneira mais 
efetiva na comunidade de editores científicos. Conforme apresenta Sousa (2023), é relevante ressaltar 
que a transposição conceitual do termo “ecossistema”, originalmente associado aos estudos de ecolo-
gia, ocorre há algum tempo. No entanto, ainda não existem registros abrangentes para diversos tipos 
de ecossistemas, como o ‘ecossistema de publicação’, que, em muitos casos, é tratado como algo dado 
ou naturalizado.

Existem diversas transposições do conceito de ecossistema, como ecossistema de publicações 
(Weis; Brand, 2022; Uribe, 2022), ecossistema científico (Oliveira, 2019), ecossistema na Ciência Aberta 
(Silva; Silveira, 2019; Revista InterMeio, [2022?]), ecossistemas comunicativos (Benezath; Reis. 2020), 
ecossistema digital (Diniz, 2018). Contudo, o conceito de ecossistema de periódicos científicos não está 
adequadamente consolidado. Assim, no presente estudo partimos do entendimento que o ecossistema 
de periódicos científicos pode ser um sistema intricado, notadamente inclinado à endogenia, abrangen-
do periódicos científicos com interações regulares e intrínsecas por meio de citações provenientes das 
comunidades científicas que os nutrem. 

No âmbito editorial, as citações desempenham um papel importante, sendo fundamentais para a 
inclusão e a manutenção de periódicos em bases de dados de destaque, tais como SciELO, Scopus e Web 
of Science (WoS). No caso da SciELO, a avaliação por citações recebidas por periódicos considera tanto o 
número de citações nos índices bibliográficos quanto a compatibilidade com a área temática, exigindo 
uma tendência crescente. Nesse sentido, analisa-se a tendência do número de citações recebidas de 
outras publicações, bem como de autocitações, buscando alinhamento com outros periódicos da mes-
ma área temática. Assim, para ingressar e se manter nas coleções da SciELO, o periódico deve ter sido 
citado e continuar sendo citado nessa plataforma, além de outras bases de dados (SciELO, 2020). A Web 
of Science (WoS) apresenta algumas semelhanças no processo de avaliação em relação à SciELO. Para 
integrar a coleção inicial do Emerging Sources Citation Index (ESCI), o periódico deve ter recebido citações 
prévias na WoS. Intermitentemente, os periódicos do ESCI são reavaliados para possível inclusão nos 
demais índices da coleção principal (SCIE, SSCI e AHCI), destacando-se a importância da estabilidade 
da atratividade de citações como indicativo de influência e sustentabilidade da influência (ABCD-USP, 
2023). No que diz respeito à Scopus, a entrada e manutenção dos periódicos na base de dados levam 
em conta a quantidade de artigos do periódico já citados por outros periódicos indexados no Scopus. 
Esse aspecto é considerado como uma medida de visibilidade internacional adquirida (Elsevier, 2024).

Tendo em vista o contexto apresentado, esse estudo partiu da seguinte questão de pesquisa: os 
periódicos com adesão ativa ao Fórum de Editores de Periódicos da Área de Educação (Fepae) da As-
sociação Nacional de Pesquisa em Educação (ANPEd) listados na área temática Education & Educational 
Research da Web of Science (WoS) na SciELO constituem um ecossistema de publicações? A hipótese a ser 
testada é que o comportamento desses periódicos é próximo do que se espera do comportamento de 
um ecossistema coeso, uma vez que há troca de citações entre eles. Diante disso, a pesquisa teve como 
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objetivo analisar as citações dos periódicos da Fepae presentes na SciELO no ano de 2023.

2 METODOLOGIA

A pesquisa é do tipo bibliográfica (Pizzani et al., 2012) caracterizada como exploratória-descritiva, 
e foi realizada mediante a adoção da abordagem bibliométrica da análise de citações (Silva; Hayashi; 
Hayashi, 2011; Kroeff et al., 2015). 

O corpus da pesquisa foi formado por 1.389 citações presentes em 621 artigos publicados em dez 
periódicos listados na área temática “Education & Educational Research” da WoS na coleção de periódicos 
da SciELO. Vale observar que como se trata de um estudo exploratório optou-se por analisar apenas 
interações entre as citações dos artigos publicados no ano de 2023 nesse ecossistema de periódicos, 
devido à disponibilidade consolidada das publicações na base de dados. Destaca-se que a utilização de 
citações é essencial para cruzamentos de informações e cálculos de métricas tradicionais, como Fator 
de Impacto e Índice H. Vale esclarecer que, independentemente do número de vezes que uma obra é ci-
tada no texto do artigo, para a análise de citações ela será contabilizada apenas uma vez, pois gera uma 
única referência ao final do artigo, e essa contabilização ocorre apenas se a obra estiver devidamente 
registrada de maneira que o software/algoritmo possa identificá-la adequadamente. Desse modo, no 
presente estudo não estamos focando na quantidade de vezes que as citações aparecem dentro do 
texto dos artigos, mas sim nas referências listadas no final dos artigos publicados nos periódicos.

Os periódicos incluídos na análise são: (1) Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior 
(Campinas); (2) Educação e Pesquisa; (3) Educação em Revista; (4) Educação & Realidade; (5) Educar em 
Revista; (6) Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação; (7) Pro-Posições; (8) Revista Brasileira de 
Educação; (9) Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos; (10) Revista Brasileira de História da Educação. 

Os periódicos que não tiveram as referências coletadas são os 12 periódicos da área temática que 
não possuem adesão ativa ao Fórum de Editores de Periódicos da Área de Educação (Fepae), a saber: 
Bolema: Boletim de Educação Matemática; Cadernos de Pesquisa; Cadernos CEDES; Ciência & Educação 
(Bauru); Educação & Sociedade; Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências (Belo Horizonte); História da 
Educação; Interface - Comunicação, Saúde, Educação; Movimento; Revista Brasileira de Educação Espe-
cial; Revista Brasileira de Ensino de Física; Trabalho, Educação e Saúde.

Por causa de instabilidades de acesso durante a coleta de dados na SciELO, apenas as citações dos 
periódicos 1, 4, 5, 8 e 9 foram obtidas nessa base. A coleta de dados dos periódicos 2, 6, 7 e 10 foi reali-
zada nos sites dos próprios periódicos, e os dados do periódico 3 foram coletados na plataforma Educ@ 
da Fundação Carlos Chagas. Cabe salientar que para o estudo foram selecionados apenas periódicos 
que demonstram alguma apropriação prévia do conceito de ecossistema de periódicos, uma vez que 
precisam estar atentos às citações para se manterem dentro da SciELO e em outras bases de dados. 
Essa realidade não é compartilhada pela maioria dos periódicos do Fepae.

Os dados foram registrados em uma planilha de Excel com as seguintes variáveis a) periódicos: tí-
tulo; b) artigos: referência completa do artigo citado no periódico da Fepae. Em seguida, os dados foram 
tabulados através de tabelas, utilizando-se as opções de filtro do Excel.
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3 RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta as 910 citações compartilhadas entre periódicos com adesão ativa da Fepae 

que sugerem a existência de um ecossistema de periódicos da SciELO na área temática “Education & 
Educational Research” da WoS.

Tabela 1 - Ecossistema de periódicos da SciELO da área Education & Educational Research com 
adesão ativa ao Fepae

Legenda: T-AC – Total sem autocitação || 1) Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas); 2) 

Educação e Pesquisa; 3) Educação em Revista; 4) Educação & Realidade; 5) Educar em Revista; 6) Ensaio: Avaliação 

e Políticas Públicas em Educação; 7) Pro-Posições; 8) Revista Brasileira de Educação; 9) Revista Brasileira de Estu-

dos Pedagógicos; 10) Revista Brasileira de História da Educação

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Uma pergunta inicial que podemos fazer a partir da matriz presente na Tabela 1 é: se realmente 
existe um ecossistema de periódicos da Scientific Electronic Library Online (SciELO) da área Education 
& Educational Research com adesão ativa ao Fórum de Editores de Periódicos da Área de Educação 
(Fepae), o periódico “3” faz parte dele? Nota-se que em 2023 ele não citou o periódico “9” nem o “10”. 
Contudo, ele fica em terceiro lugar entre os periódicos que mais receberam citações do ecossistema 
(ele recebeu 65 citações do ecossistema). Não citar dois periódicos do ecossistema o faz estar fora dele? 
Vale lembrar que apenas metade dos periódicos do ecossistema (“2”, “5”, “7”, “8” e “9”) citaram todos os 
periódicos do ecossistema em 2023.

Sobre estar ou não estar no ecossistema, vale a pena refletir sobre os periódicos “6” e “10”. No caso 
do periódico “6”, ele não referenciou, em 2023, doze periódicos da área temática “Education & Educatio-
nal Research”, sendo quatro deles do ecossistema. Quanto ao periódico “10”, ele não citou em 2023 oito 
periódicos da área temática “Education & Educational Research”, sendo dois deles do ecossistema. Desse 
modo, pergunta-se: eles realmente fazem parte da área temática “Education & Educational Research” 
mesmo se afastando do padrão de citação dos demais periódicos do ecossistema?

Quanto ao quantitativo de citações nota-se que a distribuição de referências é irregular. Isso tal-
vez ocorra por existirem subgrupos por afinidade em subtemas das publicações. Vale observar que os 



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 5

periódicos fizeram 358 autocitações de um total de 910 citações apresentadas da Tabela 1. Dessas, as 
autocitações dos periódicos “6”, “9” e “10” são maiores do que as quantidades de citações recebidas do 
ecossistema. Também é importante destacar que os periódicos “6” e “10” foram menos colaborativos, 
uma vez que o “6” realizou mais autocitações (74) do que enviou citações para o ecossistema (26) e o 
“10” teve a mesma quantidade de autocitações e citações enviadas para o ecossistema (40).

Por fim, foram analisadas as citações destinadas aos periódicos da área temática sem adesão ativa 
à Fepae. Notou-se que as citações do ecossistema em 2023 para os periódicos Cadernos de Pesquisa 
(140 citações) e Educação & Sociedade (152 citações) superaram as recebidas pelos periódicos do ecos-
sistema mais citados internamente, a saber, o periódico “2” e o “8”. Curiosamente o periódico “8” é o 
segundo mais citado, mesmo sendo editorado pela ANPEd. Sobre o periódico Cadernos de Pesquisa 
e o periódico Educação & Sociedade, eles poderiam fazer parte do ecossistema estudado mesmo não 
tendo adesão ativa ao Fepae? Nota-se também que apenas três periódicos do ecossistema (“2”, “3” e “8”) 
receberam citações de todos os periódicos do ecossistema. Talvez a lógica de formação de ecossiste-
mas dentro de Educação seja mais relacionada ao respeito ou interesse temático, mesmo não estando 
relacionada à antiguidade do periódico.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo conclui que é possível inferir a existência de um comportamento próximo do que se 
espera de um ecossistema de periódicos entre os periódicos com adesão ativa ao Fórum de Editores 
de Periódicos da Área de Educação (Fepae) da Associação Nacional de Pesquisa em Educação (ANPEd) 
listados na área temática Education & Educational Research da Web of Science (WoS) na SciELO, uma vez 
que existem interações mútuas e comportamentos considerados similares entre os periódicos, confor-
me evidenciado pela análise de citações em artigos publicados nos 10 periódicos analisados durante o 
ano de 2023. 

Entretanto, algumas limitações do estudo devem ser consideradas, tais como: o recorte temporal 
restrito ao ano de 2023, bem como pesquisas similares que permitissem a comparação dos resultados 
aqui obtidos, tendo em vista que estudos sobre ecossistemas de periódicos científicos ainda são escas-
sos. 

Vale observar que os motivos das interações entre os periódicos, incluindo fatores como maior pu-
blicação em determinado campo, presença em bases de dados consideradas mais importantes, tempo 
de existência e a importância atribuída pelos cientistas da área aos periódicos ainda estão em processo 
de investigação nessa pesquisa. Essa análise mais detalhada pode fornecer insights adicionais sobre a 
dinâmica do ecossistema de periódicos científicos e ajudar na compreensão de suas características e 

funcionamento.
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